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RESUMO 

 

A cidade de Macau está localizada no litoral do Rio Grande do Norte e tem na 

pesca uma importante atividade socioeconômica que propicia emprego e renda para 

uma grande parcela de sua população. Além disso, é agraciada com um polo técnico 

científico, o Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do Rio Grande do 

Norte (IFRN) que possui os cursos: técnico em recursos pesqueiros e licenciatura 

em biologia que forma mão de obra qualificada e produz conhecimentos acadêmicos 

referentes à cadeia produtiva da pesca. Apesar disso, temos uma população de 

pescadores, com um conhecimento técnico científico limitado sobre os recursos 

pesqueiros locais, seja por falta de informação em si ou porque quando esta se 

apresenta, encontra-se expressa de uma linguagem de difícil compreensão para os 

pescadores artesanais, pois muitos não tiveram acesso à formação escolar. Neste 

contexto, nos propomos a criar uma página de divulgação de dados sobre as 

principais espécies de peixes da pesca artesanal da comunidade de Macau/RN em 

uma rede social, no caso o Instagram, para a divulgação em uma linguagem mais 

simples e acessível para a população, à escolha da rede social se deu por uma 

pesquisa quantitativa pelo aplicativo Google Forms onde selecionamos a rede social 

que mais se encaixava na proposta, no caso o Instagram. As informações 

divulgadas são provenientes de uma pesquisa bibliográfica juntamente com uma 

pesquisa local com cinco pescadores sobre as espécies de peixes da pesca local. 

Os posts produzidos contêm dados como: reprodução, alimentação, interesse 

econômico, dentre outras. As avaliações das publicações feitas por parte do público 

que visualizou a página foram bastante positivas indicando que os objetivos foram 

alcançados. Com isso temos um produto que pode ser usado para divulgação local 

como também para estudo e consulta, tanto da comunidade como dos alunos de 

Recursos Pesqueiros e biologia, podendo ser usada como modelo para outras áreas 

e outros táxons da flora e fauna local. 

 

 

Palavras-chave: Instagram, divulgação científica, posts científicos. 

 
 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 
The city of Macau is located on the coast of Rio Grande do Norte and fishing 

is an important socioeconomic activity that provides employment and income for a 

large portion of its population. In addition, it is awarded with a scientific technical 

center, the Federal Institute of Education, Sciences and Technology of Rio Grande 

do Norte (IFRN) which offers courses: technician in fisheries resources and degree in 

biology that trains qualified labor and produces knowledge academic papers referring 

to the fishing production chain. Despite this, we have a population of fishermen with 

limited scientific technical knowledge about local fishing resources, whether due to 

lack of information in itself or because, when it is presented, it is expressed in a 

language that is difficult for artisanal fishermen to understand, because many did not 

have access to school training. In this context, we propose to create a page for the 

dissemination of data on the main species of fish in artisanal fisheries in the 

Macau/RN community on a social network, in this case Instagram, for dissemination 

in a simpler and more accessible language for the public. population, the choice of 

social network was based on a quantitative survey using the Google Forms 

application where we selected the social network that best suited the proposal, in this 

case Instagram. The disclosed information comes from a bibliographical research 

together with a local research with five fishermen on the fish species of the local 

fishing. The posts produced contain data such as: reproduction, food, economic 

interest, among others. The estimates of publications made by the public that viewed 

the page were quite positive, indicating that the objectives were achieved. With that, 

we have a product that can be used for local dissemination as well as for study and 

consultation, both for the community and for students of Fisheries Resources and 

biology, and can be used as a model for other areas and other taxa of the local flora 

and fauna. 

 

 

 

Keywords: Instagram, scientific dissemination, scientific posts. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. PESCA ARTESANAL 

 

A origem do povo caiçara remonta ao Brasil colônia em que houve um grande 

fluxo de povos imigrantes e escravos. Estas populações são originárias da 

miscigenação entre índios, europeus e negros e tem uma cultura particular que a 

diferencia das comunidades moradoras no interior dos estados nordestinos, 

especialmente Ceará e Rio Grande do Norte (DIEGUES, 1988). 

Esta miscigenação de povos gerou o que chamamos de cultura caiçara, que 

mistura mitos e lendas de três continentes: Europa, América e África, junto com os 

ensinamentos de gerações e seu fruto e o pescador artesanal sendo definido como 

os indivíduos que capturam e desembarcam toda classe de espécies aquáticas, 

trabalham sozinhos ou com mão-de-obra familiar ou não assalariada (DIEGUES, 

1988). 

Como esses povos vivem há séculos nesses pedaços do litoral nordestino, 

em especial o potiguar, o conhecimento de fauna e flora é riquíssimo, tendo esses 

conhecimentos multidisciplinares desde astronomia e geografia para analisar os 

portos, as fases da lua e marés, a biologia com os pescados, matemática na 

construção dos navios até a física que move os motores e velas (SILVANO, 1997). 

Quanto a seus equipamentos, nos períodos iniciais eram rudimentares e 

possuíam pouca autonomia da costa, limitando-os a ambientes ecológicos 

localizados próximos a esta. Toda essa limitação inicial não barrou o acúmulo e 

desenvolvimento de saberes da comunidade caiçara. 

Os pescadores artesanais assim desenvolveram uma diversidade de saberes 

acerca da vida litorânea, acerca da classificação, história natural, comportamento, 

biologia e utilização dos recursos naturais da região onde residem (SILVANO, 1997). 

Ressaltando o contexto da multidisciplinaridade já falada nesse texto, temos 

uma formação que não se enquadra em padrões científicos, mas produz os mesmos 

resultados que estes conhecimentos científicos, até mesmo mais precisos. Este dito 

conhecimento local sobre o mundo natural, não se enquadra em categorias e 

subdivisões científicas precisamente definidas (POSEY, 1987). 
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1.2. PESCA ARTESANAL NA CIDADE DE MACAU/RN 

 

Em Macau, desde sua fundação, a atividade pesqueira desempenha um 

papel de destaque na economia, sendo que a maioria dos pescadores, em especial 

os costeiros trabalham com embarcações típicas da pesca artesanal e outras 

improvisadas. Essa atividade gera uma contribuição considerável no PIB do 

município evidenciando a importância da contribuição socioeconômica da atividade 

pesqueira. Segundo Santos (2004), a pesca artesanal sempre esteve presente nas 

civilizações e sua importância cultural e econômica é muito significativa nas 

comunidades onde ela ocorre. 

Essa atividade é um dos pilares da economia local, juntamente com o 

petróleo, sal e serviços. Entretanto, a atividade pesqueira diferencia-se das demais 

quando consideramos o grau de instrução dos trabalhadores que apresentam baixa 

alfabetização, o que dificulta o acesso á informação científica. Segundo Araújo “é 

possível identificar uma série de impactos sociais e ambientais que, não raro, 

provocam exclusão sociocultural e ignoram os diferentes modos de vida dos 

pescadores artesanais” (ARAÚJO, 2011, p. 39).  

Assim como nas primeiras comunidades pesqueiras do Brasil, temos também 

uma grande gama de conhecimento produzido. Desde a confecção de materiais de 

pesca até as técnicas de navegação, interpretação do clima entre outras. 

O senso comum sempre foi presente e forte guia na pesca macauense, pois 

foi posto a prova todos os dias em que os pescadores foram lançados ao mar bravio, 

voltando com vida e com seus cestos cheios de peixe. Com isso, esses povos hoje 

predominantemente colocam esse conhecimento a frente do conhecimento 

científico, sejam por valores religiosos, valores familiares ou filosóficos. Tornando-os 

algo parecido com dogmas. 

Com esse olhar histórico cultural temos um vislumbre das dificuldades 

encaradas pelos cientistas para promover a divulgação científica neste nicho da 

sociedade, sendo um desafio e um dever levar o conhecimento científico para 

conciliar com esse conhecimento do senso comum visando o bem de toda uma 

sociedade ao alvorecer desse nosso século.  
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1.3. A IMPORTÂNCIA DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO;  

  

A Tecnologia de Informação pode ser “todo e qualquer dispositivo que tenha 

capacidade para tratar dados e ou informações, tanto de forma sistêmica como 

esporádica, quer esteja aplicada ao produto, quer esteja aplicada no processo". 

(REZENDE; ABREU, 2003, p. 108).  

  A sociedade contemporânea é marcada por um maciço compartilhamento de 

informações e comunicação. Essa característica global é histórica e gera vários 

fenômenos como alterações nos processos educacionais vigentes, modificando a 

própria sociedade, influindo nos fatores culturais, econômicos e políticos (VELHO, 

2004). 

 As transformações sociais vieram juntamente com evoluções do 

comportamento, em alguns casos a apuração da evolução ultrapassa gerações 

acompanhando desenvolvimento de pensamentos e tecnologias (DOWBOR, 2001). 

Atualmente vemos que o uso das TIC são ferramentas formadoras e modificadoras 

de opinião e de difusão informativa, sendo assim um excelente caminho para o 

ensino e aprendizado. Costa et al (2012) diz que: 

Do ponto de vista da aprendizagem, além de funcionarem como 

fontes de motivação, as tecnologias possibilitam a interação do aluno com o 

meio, favorecem novas formas para desenvolver trabalhos de investigação, 

facilitam a procura de respostas para as interrogações construídas a partir 

de problemas reais e, em consequência, aumentam o nível de 

aprendizagem, a satisfação e o rendimento escolar (COSTA et al., 2012, p. 

72). 

Com isso podemos analisar o poder das redes sociais como Instagram, para 

repassar e criar condições para reflexão do conhecimento é uma grande alternativa.  

Esta ação  seguiria  a  concepção  de  Sousa  e  Goveia  (2016). 

Devemos sempre ter o rigor científico a selecionar informações ou publica-las 

em redes sociais, mas a publicação de cunho científico é extremamente necessária 

(PEREIRA, 2019) nessa perspectiva propor que o conhecimento científico ganhe 

popularização e discursão nas redes sociais poder ser uma forma de incentivar 

estudos e novas reflexões. 

 

Ferramentas podem revolucionar a forma de aprender, desde que a 

sua aplicação vise amplos objetivos promotores de interação e de 
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construção conjunta do conhecimento, o que, por si, implica uma nova 

cultura de aprendizagem (COUTINHO; BOTTENTUIT JUNIOR, 2005, p. 16). 

 

Essa se tornou a nova oportunidade para que as redes de educação 

pudessem chegar nesses componentes das comunidades por meio das redes 

sociais, como uma escola sem muros. Nós temos de saber aproveitar estes espaços 

de utilização interativa, de raiz mais social e transformá-los em potencial de 

desenvolvimento da aprendizagem colaborativa (LIMA; MEIRINHOS, 2011). 

 

1.5. O ESTUDO DA ICTIOLOGIA 

A ictiologia é o ramo da biologia que estuda os peixes, no nosso estado os 

percursores nesta são Gabriel Soares de Souza (1540-1592), provavelmente foi o 

primeiro a escrever sobre a ictiofauna do Estado do Rio Grande do Norte. De origem 

portuguesa viveu no Brasil 17 anos escrevendo em 1587 uma obra intitulada de 

Tratado descritivo do Brasil, que foi publicada em 1825 (CANAM 2010). 

 

Ele registrou métodos de pesca empregados por nativos e colonos. A primeira 

parte de sua obra é dedicada dos rios litorâneos até o estado do Rio Grande do 

Norte, descreveram entre outras formas animais 82 peixes marinhos e 12 peixes 

fluviais, entre os quais encontravam espécimes do Rio Grande do Norte.  Gabriel 

Soares de Sousa ainda cita como peixe medicinal o bodião (PAIVA; CAMPOS, 

1995.). 

Outro importante ictiólogo foi Georg Marcgrave, (1610-1644), nasceu em 

Liebstadt na então Saxônia. Escreveu uma obra intitulada História Natural do Brasil, 

ele veio para o Brasil durante o ano de 1639 como membro do governo de Mauricio 

de Nassau no Nordeste Holandês, catalogou 106 peixes entre eles alguns do Rio 

Grande do Norte. (PAIVA; CAMPOS, 1995) 

 Edwin Chapin Starks (1867-1932) chegou ao nordeste do Brasil com a 

Stanford Expedition, expedição norte-americana, patrocinada pela Stanford 

University, durante o ano 1911. Muitas coletas foram feitas no estado do Rio Grande 

do Norte, com o resultado 15 espécies dulcícolas foram identificadas. 

 Em 1932 houve a introdução de espécies exóticas nos rios do nordeste. 

Segundo Azevedo e Vieira (1940), através de portaria firmada em 12 de novembro 
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de 1932, foi criada a Comissão Técnica de Piscicultura do Nordeste do Brasil, 

subordinada à Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas, com os seguintes 

objetivos: promover o povoamento das águas interiores regionais com peixes de boa 

qualidade, prolíficos e precoces, e defender essa fauna contra os seus inimigos e 

moléstias.  

 Pode-se destacar como resultados científicos da Comissão Técnica de 

Piscicultura do Nordeste do Brasil, nos anos de 1933 a 1937, o levantamento da 

fauna aquática, a investigação da biota e os estudos sobre a biologia dos peixes 

(AZEVEDO; VIEIRA, 1940). 

 Henry Weed Fowler, no o ano de 1941 fez uma catalogação dos peixes 

marinhos do Brasil, o que resultou numa listagem de 578 publicando a obra  A  List  

of  the Fishes known from the coast of Brazil, na qual faz referência a peixes do 

estado do Rio Grande do Norte. Fowler (1941) cita para o Estado do Rio Grande do 

Norte (AZEVEDO;VIEIRA, 1940). 

 Já para a bacia potiguar podemos destacar os esforços colaborativos durante 

a realização do projeto “Caracterização e Monitoramento Ambiental da Bacia 

Potiguar/RN” para a catalogação das espécies marinhas da bacia potiguar pela 

equipe da LABIPE da UFRN o que resultou na catalogação de 133 espécies 

(GARCIA. 2015). 

1.4. JUSTIFICATIVA 

 

Como o propósito inicial da vida é passar a informação adiante, nós do ramo 

científico da sociedade, produzimos uma infinidade de materiais e devemos 

compartilhar esse conhecimento com a população, mas os problemas quanto a isso 

são a acessibilidade e tipo de linguagem empregada.  

O assunto e área de ictiologia foram escolhidos pelo autor pelos motivos de 

ser um assunto recorrente entre a comunidade, além de fazer parte da biologia e por 

motivos pessoais e afinidade com o tema. 

Com isso em mente, analisamos a melhor maneira de inserir a comunidade 

pesqueira e em geral em temas científicos correlacionados com seu dia-a-dia. Nesse 

caso, peixes da pesca artesanal, que foi pilar da economia local por muitos anos. 

Também identificamos a necessidade de tornar esse conhecimento mais acessível 

para o público em geral.  
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Com esses parâmetros em mente, temos um desafio para contornar essa 

problemática e imergir a comunidade no conhecimento produzido de uma maneira 

mais fluida. Pensando também em como o conteúdo chegará, como conquistar o 

público e como levar a informação de uma maneira mais confiante e com 

credibilidade. 

 

1. OBJETIVOS; 

1.4. OBJETIVO GERAL; 

 

 Produzir material didático no formato digital sobre as principais 

espécies de peixe da pesca artesanal, com uma linguagem acessível 

direcionado a comunidade pesqueira local e ao público em geral. 

1.5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS; 

 

 Identificar as 10 principais espécies de peixe da pesca artesanal do 

município de Macau por meio de pesquisa com pescadores.  

 Produzir informações bibliográficas e econômicas das 10 principais 

espécies, incluindo textos, fotos, ilustrações e vídeos. 

 Divulgar as informações produzidas em redes sociais. 

2. MATERIAL E MÉTODOS; 

 

3.1. ÁREA DE ESTUDO; 

 

A cidade litorânea de Macau localizada no estado do Rio grande do Norte, 

(Figura 1). Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) possui 

uma população de 28.954 hab. sendo que 4.160 destes habitantes são analfabetos 

(IBGE, 2010).  
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Figura 1: Mapa da cidade de Macau/RN. 

 
Fonte: Google Maps, 2022. 

 
Dentre os pouco mais de 4.000 habitantes do município que são analfabetos, 

boa parte é formada por pescadores, sendo o restante com uma taxa muito baixa de 

alfabetização, um panorama recorrente no estado e no país. 

 No município de Macau há duas colônias de pescadores, a Z9 e a Z41, na 

área urbana de Macau e na região de Diogo Lopes-Barreiras respectivamente. 

3.2. MÉTODO DE PESQUISA; 

 

A pesquisa foi dividida em três etapas:  

3.2.1. Etapa 1: análise e produção dos dados 

 

Nesta primeira parte iniciamos a produção do material para a identificação 

dos peixes, criando uma tabela no programa Microsoft Office Word, contendo 12 

colunas e 37 linhas, a primeira linha contém uma numeração ordinal de 1 a 10, já a 

primeira coluna possui o nome vulgar de 28 peixes da pesca artesanal, encontrados 

nos livros Peixes Marinhos do Brasil (2000) e mais o adicional de 28 espaços vazios 
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para uma adição opcional (Tabela 1). A segunda coluna possui espaços vazios para 

complementar a especificidade do nome do peixe. Esta planilha foi impressa e 

usada no momento das entrevistas para ordenar as espécies de peixes mais 

pescados em Macau, sendo respondida por pescadores da cidade.  

A resposta da coluna consiste em marcar um X em uma das colunas 

enumeradas de 01 a 10 na mesma linha do nome do peixe para ordená-lo entre os 

10 e assim sucessivamente até que obtenha 10 peixes para cada entrevistado. Foi 

pedido para que os entrevistados marcassem na tabela os peixes que eles sempre 

pescavam, sendo os mais recorrentes e marcassem um X em cada correspondente 

na tabela. 

 

Tabela 1: Tabela de seleção dos peixes mais pescados em Macau. 

Ordem Especificidade 
da espécie 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 

Agulha            

Agulhão            

Albacora             

Arabaiana             

Bagre            

Bicuda            

Bonito            

Budião            

Cação            

Camurim            

Camurupim            

Cangulo            

Carabebeu            

Carapeba            

Carapicu            

Dourado            

Galo            

Garoupa            

Linguado            

Moreia            

Palombeta            

Peixe-
voador 

           

Salema            

Sardinha            

Serra            

Tainha            

Xareu            

Ubarana             
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Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

A partir da utilização da planilha durante as entrevistas com 5 pescadores, 

obtivemos o ranking das 10 principais espécies. 

Recursos auxiliares: serão utilizados dois recursos auxiliares, um banner 

Biodiversidade Marinha da Bacia Potiguar (2015) (figura 2.) produzido em conjunto 

com o livro Peixes da pesca artesanal com fotos dos principais peixes da Costa 

Branca Potiguar e os livros Biodiversidade Marinha da Bacia Potiguar (SZPILMAN, 

2000); Peixes da Pesca Artesanal (GARCIA JÚNIOR, 2015) com o objetivo de 

ajudar na identificação dos peixes.  
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Figura 2: Amostra de peixes de Macau 

 
Fonte: Researchegate, 2022. 

 

Entrevista sobre as espécies eleitas: Após essa etapa, fizemos uma segunda 

entrevista quantitativa com 2 pescadores para coletar dados das  10 espécies de 

peixes selecionados na pesquisa anterior. Sendo realizada por dispositivo móvel de 

gravação de voz em smartphone onde que pedimos informações que eram de cunho 

regional.  

Revisão bibliográfica: Tendo esses dados em mãos, partimos para a revisão 

bibliográfica com os livros: livros Biodiversidade Marinha da Bacia Potiguar 

(SZPILMAN, 2000); Peixes da Pesca Artesanal (GARCIA JÚNIOR, 2015), em que 

tabelamos os dados das espécies de peixe citadas pelos pescadores entrevistados. 
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3.2.2. Etapa 2: seleção e produção de conteúdo em mídia;  

 

Pesquisa de redes sociais: esta etapa foi iniciada com uma pesquisa qualitativa por 

meio de um questionário estruturado desenvolvido no programa Google Forms 

(https://forms.gle/Bi9vA9PoBagZFKzk8), direcionado à população da cidade de 

Macau para definir qual a melhor TIC se encaixaria na nossa proposta. O 

questionário possui um termo de consentimento livre e esclarecimento (TCLE) com 

seis questões de múltipla escolha e um espaço para por o nome do entrevistado. 

Este questionário foi enviado para a população por grupos de interação por redes 

sociais entre populares da cidade, sendo respondida por 22 pessoas. 

Criação do perfil, logotipo e padronização: criamos o perfil com nome e 

iniciamos a produção de um logotipo da página em uma rede social. Outro ponto 

dessa etapa foi à escolha de uma mídia para a produção das publicações, sendo o 

Canva (https://www.canva.com/ ) a eleita para este recurso, que possibilitava a 

criação de posts e seu download, com ele produzimos o logotipo da página. 

Elementos obrigatórios do logotipo: 

 Cor em tom azul ou verde que remeta oceano 

 Um elemento naval 

 Nome da página em caixa alta 

 Um elemento disposto em formato de peixe ou peixe. 

 (FIGURA 3). 

 O nome da página deve ser o mais objetivo e estar disponível.  

 

Figura 3: proposta de modelo de logotipo 

 

https://forms.gle/Bi9vA9PoBagZFKzk8
https://www.canva.com/
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Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 

Os posts seguiram um padrão seguindo os componentes a baixo. 

Elementos obrigatórios dos posts: 

 A primeira imagem deveria possuir uma foto da espécie, dois textos, o nome 

local, uma ilustração e nome científico (FIGURA 4). 

 

Figura 4: proposta para primeira imagem  

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 A segunda imagem tem como elementos de 2 a 4 ilustrações (FIGURA 5).  

Figura 5: proposta para segunda imagem 

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 A terceira imagem tem um vídeo como elemento (FIGURA 6).  
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Figura 6: proposta para terceira imagem 

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 A quarta tem como elemento um texto com uma ilustração e os símbolos de 

pesca indicando as artes de pesca utilizada para a captura de cada espécie 

(FIGURA 7). 

Figura 7: proposta para quarta imagem 

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 A quinta postagem tem um elemento de texto com um ou duas ilustrações e 

um texto em negrito específico e descritivo das características morfológicas 

de casa espécie (FIGURA 08). 
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Figura 8: proposta para quinta imagem 

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 A sexta imagem contem um texto e uma ilustração (FIGURA 9).  

Figura 9: proposta para sexta imagem 

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 A sétima imagem contém uma ilustração, dois textos uma imagem de 

categoria conservação da espécie pela International Union for Conservation of 

Nature (IUCN) ou União Internacional para Conservação da Natureza e um 

texto com informações taxonômicas em negrito (FIGURA 10).  
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Figura 10: proposta para sétima imagem 

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 As sete páginas possuem fonte em caixa alta com uma numeração no canto 

superior esquerdo e o logo no canto superior direito. Cada uma das 10 

postagens possui uma cor diferente. 

Elementos obrigatórios da página: 

 Um vídeo com instruções de como utilizar a página, localizado nos favoritos. 

 Conter três favoritos, um com o sumário em ordem decrescente outro com as 

referências e um com vídeo explicando o significado de cada símbolo. 

 Cada um das postagens contém um vídeo (FIGURA 6). 

 

Produção das ilustrações e vídeos: Após estes eventos iniciamos a produção 

de ilustrações a mão com lápis colorido em papel em branco e gravação de vídeo 

por aparelho de smartphone para fixação em publicação. Finalizando essa etapa 

com a escolha do formato da publicação e sua produção, partirmos para a próxima 

etapa. 

 

3.2.3. Etapa 3: avaliações do material 

 

Produção do questionário avaliativo: Pesquisa do tipo quantitativa por meio de um 

questionário estruturado no Google Forms (https://forms.gle/6NuyKDYLxJnevk4d7 

https://forms.gle/6NuyKDYLxJnevk4d7
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para a avaliação da página, direcionado aos seguidores da página. O 

questionário possui um TCLE e contendo 10 questões, nove de múltipla escolha 

com as opções: “sim”, “parcialmente” e “não”. E uma aberta além um espaço para a 

identificação das pessoas que responderam. Este questionário foi enviado para os 

seguidores da página sendo respondida por 18 pessoas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

4.1 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 Os resultados apresentados a seguir, foram colhidos das pesquisas visando 

analisar e interpretar os dados. 

4.1.1. Etapa 1 

 

 A partir do questionário impresso aplicado com os pescadores identificamos 

as 10 principais espécies de peixes da pesca artesanal segundo os entrevistados, 

com isso foram selecionadas as espécies de peixe abaixo: 

 Agulha branca (Hyporhampus unifasciatus)  

 Agulhão listrado (Ablennnes hians) 

 Bonito (Auxis thazard) 

 Dourado (Coryphaena hippurus) 

 Galo do alto (Selene vomer)  

 Sardinha large (Ophisthonema oglinum) 

 Tainha (Mugil liza) 

 Ubarana (Elops saurus) 

 Voador (Hirundichthys affinis) 

 Xareu-amarelo (Caranx hippos) 

 

Os resultados da pesquisa por aparelho gravador vez foram os dados 

coletados dos pescadores. Estes dados auxiliares foram anexados também nas 

postagens sendo seu texto anexado em todas as postagens no post 1 em forma de 

texto e no post 3 em conteúdo de vídeos. 
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4.1.2. Etapa 2 

 

A partir da pesquisa sobre as redes sociais mais utilizadas pela comunidade 

houve a resposta de 22 pessoas. Este tamanho amostral é relativamente pequeno e 

ocorreu em decorrência de sua resposta ser voluntária além do alcance dos canais 

onde ela foi divulgada, devemos levar em consideração também o interesse do 

público.  

A partir destes dados verificou-se que o Whatsapp era a rede mais utilizada 

na região, mas Instagram era a rede mais adequada para a publicação das nossas 

postagens (Gráfico 1) e que ela era a segunda rede mais utilizada para estudos 

(Gráfico 2). 

 

Gráfico 1: Gráfico de redes sociais mais utilizadas em Macau/RN. 

 

  
Fonte: Autoria própria, 2022. 
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Gráfico 2: Gráfico de redes sociais mais utilizadas para estudo. 

  
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 Com isso, foi criado um perfil no Instagram, intitulado, PEIXES DE 

MACAU, (https://instagram.com/peixes_de_macau?igshid=ZmZhODViOGI=) 

onde hospedou as postagens com as publicações dos 10 peixes (Figura 11).  

 

Figura 11: Perfil da página PEIXES_DE_MACAU 

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

https://instagram.com/peixes_de_macau?igshid=ZmZhODViOGI
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O logo na página foi criado e anexado na foto do perfil (Figura 12).  

 

Figura 12: Logotipo da página do Instagram. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

Para a Bio do perfil colocamos informações mais específicas (peixes da pesca 

artesanal da cidade de Macau). O baixo da Bio nós temos os favoritos do Instagram 

e com isso realocamos informações como o guia da página, sumário, guia dos 

símbolos de pesca e referências. A página possui atualmente (até o momento da 

finalização desse trabalho) 93 seguidores, o painel profissional nos mostra 273 

contas alcançadas (24/12/2022), pois além dos seguidores, para todas as postagens 

há visitas de outras pessoas que não são seguidoras. 

Foram também produzidos 9  vídeos explicativos dos símbolos de pesca 

(Figura 13)  e 10 vídeos com os dados coletados das pesquisas de cada um dos 10 

peixes (Figura 14). Os vídeos de funcionalidade da página e o vídeo explicativo 

foram anexados na barra de favoritos enquanto os 10 vídeos de peixes foram 

anexados um em cada uma das 10 postagens correspondentes. 
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Figura 13: Vídeo explicativo das imagens de pesca. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

Figura 14: Vídeos produzidos para as postagens. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 
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 Partindo para a produção das ilustrações com a finalidade de identificar 

características típica de cada espécie, criamos 9  ilustrações dos símbolos de pesca 

(Figura 15-23). Juntamente com 10 ilustrações de peixes (Figura 24). 

 
 

Figura 15: Ilustração do símbolo de linha de mão. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

Figura 16: Ilustração do símbolo de tarrafa. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 
 

Figura 17: Ilustração do símbolo de tresmalho. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 
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Figura 18: Ilustração do símbolo de arrasto com portas. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

Figura 19: Ilustração do símbolo de rede-de-emalhe. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 
 

Figura 20: Ilustração do símbolo de rede de cerco. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 
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Figura 21: Ilustração do símbolo de puçá. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 
 

Figura 22: Ilustração de símbolo de currau. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 
 

Figura 23: Ilustração do símbolo de espinhel. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 
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Figura 24: Ilustração de peixe. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

 Dando continuidade, agora com as postagens temos a criação de 10 posts, 

cada post contendo sete imagens com multimídias para um alcance maior, cada 

postagem possui uma cor diferente para evitar a sensação de repetição no público 

além de contar uma numeração para cada peixe no canto superior esquerdo (figura 

17). 

Figura 25: Post #1.1. 

 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

4.1.3. Etapa 3; 
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Como resultado da avaliação das páginas por parte dos seguidores, 

obtivemos respostas 18 pessoas, este tamanho amostral é relativamente pequeno e 

ocorreu em decorrência das postagens terem sido publicadas recentemente, não 

dando tempo de serem avaliadas por um maior número de seguidores. As duas 

questões iniciais referentes à estrutura da página nos mostram que a totalidade dos 

entrevistados avaliou positivamente a estrutura das postagens e que não tiveram 

dificuldades em achar a página, o que evidencia como sua organização e acesso 

estão nos parâmetros esperados. 

 

Analisando a contribuição para a educação, os dados nos mostram que todos 

os entrevistados concordam com a relevância da página em sua contribuição na 

educação. Já referente à sua confiabilidade apenas um entrevistado relata que a 

página possui uma confiabilidade parcial equivalente a 5,6% do total, somando 

então 94,45% dos entrevistados avaliam que a página possui conteúdo confiável 

(Gráfico 3). 

 

 

 

Gráfico 3: Gráfico referente à confiabilidade da página. 

 
Fonte: Autoria própria, 2022. 
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Referente às imagens e conteúdos de vídeos todos responderam que 

possuíam sim uma qualidade satisfatória. 

Para as questões sobre os conteúdos em que perguntamos sobre se é 

possível aprender apenas visualizando a página, tivemos as respostas mais 

divergentes onde 5,6% responderam que não é possível aprender apenas 

observando as postagens, enquanto 27,8% responderam que era possível 

parcialmente e 66,7% (Gráfico 4) comparadas aos outros padrões de respostas das 

questões anteriores. Quanto à questão de textos adequados a proposta, tivemos 

uma resposta a maior parte afirmou que está adequada sim a proposta (Gráfico 5). 

 

Gráfico 4: Gráfico referente à aprendizagem observacional da página. 

 
 
Fonte: Autoria própria, 2022. 
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Fonte: Autoria própria, 2022. 

 

A ferramenta Insights analisa periodicamente as contas alcançadas e com 

esses dados temos um saldo de 279 contas alcançadas sendo que destas 208 são 

de não seguidores (Figura 26). O que nos mostra que seu alcance vai além do 

numero de seguidores que é atualmente de 97, o que sustenta o fato de uma página 

estar voltada para a divulgação já que seu alcance vai além do número de 

seguidores. 

 

Figura 26: Insights. 

 

Gráfico 5: Gráfico de adequação dos textos a 
proposta de divulgação científica. 
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Fonte: Instagram, 2022. 

 

Com esses dados, vemos que a grande maioria dos seguidores que 

responderam, possuem uma confiabilidade nos conteúdos da página e acredita que 

ela contribui para a educação, além de que seus conteúdos possuem uma estrutura 

adequada, textos confiáveis e que seus arquivos de mídia e ilustrações estão com 

uma qualidade aceitável para visualização.  

Os gráficos apresentados nos Insights mostram um alcance em expansão de 

quase 279 perfis o tornando uma metodologia de divulgação científica bastante 

eficaz.  

Na produção deste material, as maiores dificuldades foram achar a 

disponibilidade de pescadores dispostos a responder os questionários, achar um 

espaço que pudesse haver gravações sem interferências, conseguir achar o 

significado de cada gênero e epíteto específico de cada uma das 10 espécies além 

de criar uma padronização única da página para abarcar os elementos textuais. 

Com os pescadores houve certa limitação de dados anatômicos e 

reprodutivos, mas os dados de generalidade foram repassados completamente por 

eles, já alguns itens entraram em conflito com bibliografias. Quanto à pesquisa 

bibliográfica, esta não apresentou nenhuma limitação visto que o trabalho de 

catalogação local já havia sido feito com sucesso pela Universidade Federal do rio 

Grande do Norte (UFRN).  

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Analisando os dados da ferramenta do Instagram Insights podemos constatar 

que as postagens elaboradas neste projeto despertaram interesse entre os usuários 

do Instagram sendo crescente entre os perfis que não seguem a pagina, indicando 

alcançado o objetivo inicial que seria a divulgação da ictiologia para o público não 

acadêmico.  

Enquanto a produzir um material mais acessível, os materiais de vídeos em 

todas as páginas e em elementos de complemento, o que contempla o público que 

possui alguma dificuldade de leitura e o público com limitação visual. Quanto ao 

alcance, temos uma rede social que além de atingir o público local, por meio de 



 

 

38 

 

hashtags como “#desenhocientifico #ictiologia #tcc #ilustração #fish” consegue 

expandir o alcance além do território nacional, com ilustradores de outros países 

seguindo a página e interagindo com curtidas. 

Este trabalho pode ser complementado com novas postagens de peixes 

assim como servir de modelo para outros táxons dentro da biologia ou outras 

temáticas visando à divulgação científica em temas locais e regionais. O que 

significa um avanço em interação entre a população local e a comunidade 

acadêmica. 
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APÊNDICES: 

 

APÊNDICE A 

 

Link dos questionários; 

 

Questionário de uso das redes sociais em Macau/RN. 

https://forms.gle/Bi9vA9PoBagZFKzk8 

 

Questionário de avaliação da página peixes de Macau. 

https://forms.gle/6NuyKDYLxJnevk4d7 

 

Canva 

https://www.canva.com/ 

 

APÊNDICE B  

 

 TCLE 

https://forms.gle/Bi9vA9PoBagZFKzk8
https://forms.gle/6NuyKDYLxJnevk4d7
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APÊNDICE C  

 

Imagens da página do Instagram 

 

 

 

 APÊNDICE D  
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Link e código QR da página peixes de Macau; 

 

Código QR. 

 

Link da página. 

https://instagram.com/peixes_de_macau?igshid=ZmZhODViOGI= 

 

APÊNDICE E 

 

Postagens da página 

 

 

 

https://instagram.com/peixes_de_macau?igshid=ZmZhODViOGI
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Ilustrações 
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